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Serro Azul,  um  importante político e  ervateiro para  a história  do Paraná,  bem como destacar o 
Coronel  Luiz  Victorino  Ordine,  outro  político  de  destaque  para  o  estado,  o  qual  realizou  e 
organizou  a  expedição  de  resgate  do  corpo  do  Barão.  Por  meio  de  referências  documentais 
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Por  isso,  Ordine  e  sua  família  não  seriam  os  únicos  a  possuir  tais  títulos,  criando  intrigas  e 
inimizades nesse meio. (BOBROWEC, 2014, p.12) 
O coronel assumiu, em 1900, o cargo político na prefeitura de São José dos Pinhais, onde 
permaneceu  durante  dois  mandatos  (1900‐1904,  1904‐1908).  Foi  o  primeiro  prefeito  eleito  do 
município. Quem o sucedeu politicamente foi justamente seu inimigo político, Francisco de Paula 
Killian2.  Killian  era  são‐joseense, militar  e  também  integrante  da  Guarda  Nacional.  A  rivalidade 
registrada entre ambos foi emblemática. 
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“caso do extravio dos arquivos da prefeitura municipal”, quando deu fim a todos os documentos 
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correto”.  Em  1882  assumiu  como  deputado  provincial  e  em  1887  foi  designado  terceiro  vice 
presidente    da  Província.  Já  em  1888,  com  a  renúncia  do  presidente,  assumiu  o  cargo  de 
presidente provisório do dia  30 de  junho de 1888 ao dia  4 de  julho do mesmo ano. Recebeu o 















 As  publicações4  foram  classificadas  como  episódios  inéditos  sobre  a  revolução  de  94, 
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do  Estado  e  o  General  Comandante  do  então  Distrito  Militar  sobre  os  assassinatos.  Nada 
encontraram  relatando  o  episódio,  mas  mesmo  assim  foram  autorizados  a  realizarem  o 
resgate,  desde  que  o  fizessem  sem  alarde.  Falaram  com  o  dono  da  Estrada  de  Ferro,  e 
conseguiram vagões para o transporte deles e dos corpos. Com tudo arranjado, o resgate foi 
interrompido  pelo  proprietário  das  terras  onde  os  corpos  estavam  enterrados,  que  não 




3. Gazeta  do  Povo  (Quinta‐feira,  8  de maio  de  1924).  De  volta  a  São  José  dos  Pinhais,  Ordine 
recrutou Joaquim Franco para abrir o caminho na mata que os levasse até os cadáveres, mas 




4. Gazeta  do  Povo  (Terça‐feira,  13  de maio  de  1924).  Nessa  publicação  o  relato  da  história  é 
interrompido e mostra‐se um documento sobre a verificação da existência dos corpos. Nele há 
o  relato  dos  homens  que  foram  realizar  a  tarefa,  que  são:  Capitão  Luiz  Victorino  Ordine, 
Tenente Agnello Carmeliano Pereira, Alberto Munhoz da Rocha, Domingos Leal Nunes, Manoel 
Simões  e  Simão  Marques.  Sendo  os  três  últimos  contratados.  Eles  então  encontraram  os 
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cadáveres e reconheceram os amigos e conhecidos, que eram: Barão do Serro Azul, Presciliano 
da Silva Correa, José Lourenço Schleder, José Joaquim Ferreira de Moura e Balbino Carneiro de 













com  os  doentes.  A  certa  altura  do  trajeto,  num  precipício,  dois  integrantes  do  grupo  não 








Coronel  Ordine.  Mas,  por  descuido,  deixaram  as  sepulturas  abertas  e  um  empregado  da 
Estrada de Ferro viu e reconheceu o corpo, denunciando às autoridades. Chamaram o Coronel, 
já  sabendo  que  ele  era  o  responsável, mas  este mentiu  e  disse  que  havia  os  enterrado  no 
cemitério de São José dos Pinhais. Então, combinou com o sr. David Carneiro para que ele o 
esperasse  no  Xaxim  quando  chegassem  com  os  corpos,  e  mandaria  uma  carta  para  avisar, 
contendo  o  seguinte:  “Segue  erva,  apronte,  sacos.”.  Quando  chegaram  com  o  cadáver  de 
Presciliano,  Victorino  contratou  uma  carroça  para  levar  os  corpos  nos  caixões  até  o  sr. 
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Aos  quinze  dias  do  mez  de Maio  de  mil  oitocentos  e  noventa  e  cinco, 
nesta  cidade  de  Cutityba  no  Cemiteprio  plublico  effectuou‐se 
dasdelinamente  as  sete  horas  da  noite  o  enterramento  dos  cofres  do 
Barão  do  Serro  Azul  (Idenfonso  Pereira  Correia)  e  do  Commendador 
Presciliano da Silva Correia, victimas sacrificadas do furor das autoridades 
legaes  a  vinte  de Maio  de mil  oitocentos  e  noventa  e  quatro,  sendo  o 
primeiro inhumado na carneira numero quatro mil quinhentos e quarenta 
e  tres  e  o  segundo  na  de  numero  quatro mil  quinhentos  e  cincuenta  e 
dois,  achando‐se  a  este  acto  presentes  o  desembargador  Agostinho 
Ermelino  de  Leão,  Tenente  Coronle  Joaquim  Antonio  Guimarães,  David 
Antonio da Silva Carneiro, Manoel do Rosario Correia, Majores Mauricio 
Sink  e  Praxedes  Gonçalves  Pereira,  Doutor  Antonio  Candido  de  Leão, 
Tenente  Agostinho  Ermelino  de  Leão  Jr.  Capitão  Luiz  Victorino  Ordine, 
José  Francisco  Corrêa,  Leocadio  Cysneiro  Correia,  Pedro  Falce,  Manoel 
Xavier Pereira e o zelador do cemiterio Seraphim Santoni; e do que para 
constar  lavro  este  termo  que  vae  pelos  presentes  assignados.  Eu, 
Ermelino Agostinho de Leão, servindo de escrivão o escrevi em triplicata.  
Sellada  com  estampilha  de  Aureis,  da  Republica  Brasileira  Estado  do 
Paraná. 
Agostinho E. de Leão ‐ Dabid A. Carneiro ‐ Luiz Victorino Ordine ‐ Praxedes 
Gonçalves  Pereira  ‐  Agostinho  E.  Leão  Junior  ‐  Manoel  Xavier  Pereira  ‐ 
José Francisco Correia ‐ Joaquim A.Guimarães ‐ Leocadio Cysneiro Correia 
‐  Manoel  do  Rosario  Correia  ‐  Dr.  Antonio  Candido  de  Leão  ‐  Major 
Mauricio Sink ‐ Pedro Falce e o zelador do cemiterio, Seraphim Santoni. 
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alguma  coisa  notável,  nem  geograficamente  como  a  Amazônia,  nem 
pitorescamente como a Bahia ou o Rio Grande do Sul. Sem uma linha vigorosa de 
história  como São Paulo, Minas  e  Pernambuco,  sem uma natureza  característica 
como o Nordeste,  sem  lendas de primitivismo como o Mato Grosso e Goiás. Por 
isso  o  Paraná  forma  nessa  retaguarda  característica  de  incaracterísticos.  (NETO, 
1995) 
 
Por  esse  motivo,  evidencia‐se  a  dificuldade  em  encontrar  certos  registros  da  história 
paranaense. Há poucos documentos e fontes que tratam da trajetória de Luiz Victorino Ordine em 
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